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RESUMO 

 

Por ser susceptível a diversas doenças, tais como a antracnose, a goiaba-

serrana é uma planta que tem dificuldade em ter uma produção em quantidade e 

qualidade. Com isto, este trabalho vem pesquisar um tratamento alternativo para 

combater o fungo Colletotrichum gloeosporioides, o causador da antracnose, 

utilizando o óleo essencial da espécie Eucalypto viminalis. O Eucalypto viminalis é 

uma planta que tem um potencial enorme para combater fungos, pois é formado por 

grande quantidade de compostos antibacterianos e antifúngicos. Assim, a aplicação 

do óleo de eucalipto será empregado para combater o fungo, os testes serão 

realizando in vitro para combater um eventual problema que possa surgir, e obter um 

potencial elevado do seu óleo. Quando os resultados do laboratório forem 

analisados, e constatado que tem potencial, será feita a avaliação in vivo nas 

plantas. E assim propiciar aos produtores um maior interesse para produzir goiaba-

serrana, não havendo grande porcentagem de doença, e otimizando o preço da fruta 

no mercado. 

Palavras-chaves: Colletotrichum gloeosporioides, goiaba-serrana, óleo 

essencial e Eucalipto viminalis.  
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1. INTRODUÇÃO 

A goiaba-serrana, Feijoa ou Acca sellowiana, é uma espécie nativa do 

planalto meridional brasileiro e nordeste do Uruguai, ocorrendo no bioma Mata 

Atlântica na Floresta Ombrófila Mista ou Mata com Araucárias, sua produção é em 

altitudes acima de 800 m, mas ocorre em baixa altitude onde sua produção é muito 

defasada. A goiaba-serrana é pouco estudada no Brasil, mas amplamente estudada 

em outros países. Seu fruto é apreciado por grande parte da população que a 

conhece, mas sua produção não é grande, pois há uma doença chamada 

antracnose que é causada pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides. Este fungo 

causa uma grande perda na produção da goiaba-serrana, pois há goiabeira-serrana 

ainda é pouco resistente ao ataque de patógenos. De acordo com dados da 

literatura, grande quantidade de fungicidas químicos é utilizado para combater tal 

fungo sendo que muito destes compostos são nocivos ao homem e ao meio 

ambiente. Por isso, é de extrema importância a busca de meios alternativos no 

combate do fungo. O meio alternativo que será utilizado por ter um grande poder 

antifúngico é o eucalipto, por apresentar dados na literatura que mostram a 

capacidade dos compostos presentes nesta planta. Assim a inibição do fungo com 

óleo essencial de Eucalipto viminalis é um método que será empregado aos 

produtores que possam usufruir desta tecnologia, que pode estar presente em sua 

propriedade. E descartar o uso de meio químicos para o controle, pois este causa 

danos que prejudicam o ambiente, a planta e o homem. 
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2. JUSTIFICATIVA 

Por apresentar grande perda na produção do fruto da goiaba-serrana causado 

pelo fungo C. gloeosporioides causador da antracnose, e este ser combatido por 

meios químicos que são empregados na maioria das propriedades que produzem o 

fruto, um meio alternativo no combate do fungo será estudado, este meio é a 

utilização do óleo essencial de Eucalypto viminalis por apresentar compostos 

antifúngicos (Charles & Simon, 1990), e assim não utilizar produtos que sejam 

químicos, pois estes prejudicam o ecossistema que está presente na localidade. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A Floresta Ombrófila Mista (FOM) é chamada popularmente de Mata com 

Araucárias, ou ainda pinhal (Guerra et al., 2002), por ter como constituinte principal a 

Araucária angustifólia (Bertol.) Kuntze que se destaca das demais espécies na 

formação. A denominação de FOM deve-se à mistura de floras de diferentes 

origens, a tropical afro-brasileira e o temperado austro-brasileira (IBGE, 1992; 

Guerra et al., 2002). Para Klein (1978), a FOM divide-se em duas subformações: a 

Floresta dos Pinhais e a Floresta dos Faxinais. Teixeira et al. (1986) adotam o 

Sistema de Classificação Fitogeográfica que leva em consideração a altitude, 

reconhecendo para a Floresta Ombrófila Mista, três subformações: Submontana, 

Montana e Alto-Montana. Além das formações já citadas, quando há ocorrência 

desta formação ao longo de cursos d’água é acrescida a denominação Aluvial 

(Teixeira et al., 1986; IBGE, 1992).  

Dentro da Floresta Ombrófila Mista encontra-se a espécie frutífera Acca 

sellowiana também conhecida pela sinonímia de Feijoa sellowiana. Popularmente 

essa espécie é conhecida pelos nomes de goiabeira-do-mato, goiabeira-da-serra e 

goiabeira-serrana (Ducroquet & Ribeiro, 1991). Existem indícios de que os indígenas 

Kaingang a chamam de kanê kriyne, o que deu origem ao nome quirina, proposto 

para substituir denominações consideradas problemáticas em termos de 

identificação do fruto no mercado brasileiro (Ducroquet et al., 2002). No Uruguai é 

conhecida como guayabo-verde ou guayabo-del-pais e na língua inglesa é 

denominada como feijoa ou pineapple-guava. 

Feijoa (Acca) é um gênero da família Myrtaceae que inclui uma única 

espécie, Feijoa sellowiana. É um arbusto vivaz ou árvore de pequenas dimensões, 

atingindo de 1 a 7 metros de altura, originário das terras altas do sul 

do Brasil, Colômbia, Uruguai e norte da Argentina. No Brasil, ocorre com maior 

frequência em áreas com altitudes superiores a 900 metros e com formação de 

bosques e matas de araucária (Araucária angustifólia). Raramente é encontrada em 

locais com altitudes inferiores a 800 metros e, se presente em tais altitudes, não 

apresenta produção expressiva de frutos (Legrand & Klein, 1977; Mattos, 1990; 

Ducroquet & Ribeiro, 1991; Nodari et al., 1997; Ducroquet et al., 2000). 

http://artigos.tol.pro.br/portal/linguagem-pt/g%C3%AAnero%20%28biologia%29
http://artigos.tol.pro.br/portal/linguagem-pt/fam%C3%ADlia%20%28biologia%29
http://artigos.tol.pro.br/portal/linguagem-pt/Myrtaceae
http://artigos.tol.pro.br/portal/linguagem-pt/Brasil
http://artigos.tol.pro.br/portal/linguagem-pt/Colombia
http://artigos.tol.pro.br/portal/linguagem-pt/Uruguai
http://artigos.tol.pro.br/portal/linguagem-pt/Argentina
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Mattos (1986) descreveu que os botões florais apresentam-se solitários ou em 

cachos de no máximo cinco unidades e são característicos pelo seu formato 

globuloso. As flores são constituídas de quatro sépalas discretas, quatro pétalas 

carnosas e profundamente recurvadas em forma de capuz, brancas por fora e 

purpuras ou brancas internamente. As pétalas apresentam sabor adocicado e 

servem como recurso floral para os pássaros, principais polinizadores da espécie. 

Existem em media 60 estames purpúreos por flor; o estilete é também de coloração 

púrpura e geralmente maior que os estames (Stewart, 1987; Ducroquet & Ribeiro, 

1991; Ducroquet et al., 2000; Finatto, 2008). 

O fruto é semelhante à goiaba comum (Psidium guajava) em aparência, 

tamanho e textura, mas a polpa de cor gelo possui sabor diferenciado, doce-

acidulado e aromático (Mattos, 1986; Reitz et al., 1978; Ducroquet & Ribeiro, 1991). 

É classificado como um pseudofruto do tipo pomo, por ser a flor epígina, com ovário 

ínfero e aderente. Os frutos podem apresentar pesos variáveis, de 20 a 250 gramas, 

com formato variando de redondo a oblongo. A casca pode ser lisa ou rugosa, com 

todos os estádios intermediários de textura, sendo geralmente verde (Franca, 1991). 

A espessura da casca também se apresenta variável de quatro ate 12 mm 

(Ducroquet et al., 2000). 

 As sementes são pequenas, duras e encontram-se embebidas em uma polpa 

firme e gelatinosa, podendo apresentar formato que varia de gota até coração 

(Seidemann, 1994), sendo que o número de sementes pode chegar a mais de 100 

por fruto (Ducroquet et al., 2000; Degenhardt, 2001). O rendimento da polpa é 

também bastante variável, geralmente atingindo valores máximos de 50% 

(Ducroquet et al., 2000; Degenhardt, 2001). 

A maturação estende-se por cerca de três a quatro semanas; sendo na Serra 

Catarinense distribuída entre final de fevereiro e final de maio (Ducroquet et al., 

2000). Segundo Mattos (1986), quando os frutos apresentam coloração verde 

amarelada e começam a cair ao solo, já estão quase maduros. Cacioppo (1988) 

sugere que por ocasião da maturação os frutos tornam-se mais claros e por este 

diagnóstico pode-se proceder à colheita; contudo, esta mudança de coloração não 

ocorre de forma evidente na maioria das plantas. Na Nova Zelândia foram realizados 

numerosos estudos visando obter parâmetros agronômicos, a fim de determinar a 
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melhor época de colheita. Dos resultados obtidos, pode-se concluir que nem o teste 

do penetrometro nem o exame refratométrico são válidos para definir o ponto de 

maturação; o único método válido até o momento é a abscisão espontânea do fruto 

(Thorp & Klein, 1987). 

Por ser detentora de grande variação fenotípica, a espécie pode ser dividida 

ainda em dois tipos. O Tipo Brasil apresenta plantas com folhas de face abaxial 

verde-clara, pilosidade esbranquiçada curta e rala, e frutos com sementes grandes 

(0,45 a 0,60 g para 100 sementes) quando comparadas ao Tipo Uruguai. Este último 

apresenta plantas com folhas de face abaxial branco-cinza, com densa pilosidade 

branca tipo feltro e com sementes menores (0,20 g para 100 sementes) (Ducroquet 

et al., 2000; Thorp & Bieleski, 2002). 

 O fruto da goiabeira-serrana é consumido e apreciado pelas populações que 

habitam as regiões onde a espécie ocorre naturalmente. Existem poucos cultivos 

comerciais no Brasil, com destaque para alguns pomares nos estados de Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais (Santos, 2005). A espécie é 

explorada comercialmente com maior intensidade nos Estados Unidos (Califórnia e 

Florida), na Colômbia e nas ex-repúblicas soviéticas da região do Cáucaso e 

principalmente na Nova Zelândia (Barni et al., 2004). Além do consumo in natura, os 

frutos podem ser processados para a produção de sucos, geleias, sorvetes (Sharpe 

et al., 1993; Mattos, 1986; Giacometti & Lleras, 1994; Ducroquet et al., 2000), 

produção artesanal de bebidas, entre outros. Na Nova Zelândia já são 13 produtos 

derivados da goiabeira-serrana: geleia, sorvete, espumante, suco puro, sucos 

misturados com outras frutas, néctar, molho e alimentos processados (Thorp & 

Bieleski, 2002). 

Na Colômbia, além dos produtos anteriormente citados, destaca-se o 

consumo de pedaços do fruto desidratados (Nagle, 2004). Atualmente a Colômbia e 

a Nova Zelândia são os principais produtores da fruta, com 400 e 217 ha, 

respectivamente. Na Nova Zelândia existem 235 produtores, com produção media 

de 950 toneladas por safra (Thorp & Bieleski, 2002). O comércio de frutos de 

goiabeira-serrana, na Nova Zelândia, movimenta um montante de US$ 600 mil, dos 

quais US$ 150 mil são provenientes da exportação de frutos. 

No Brasil, estudos de mercado desenvolvidos em dois centros comerciais do 

Estado de Santa Catarina (Florianópolis e Blumenau) demonstraram que a 
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goiabeira-serrana tem grande aceitação por parte do consumidor, comparável a do 

quivi, da ameixa, da pera, sendo preferida em relação à goiaba comum (Barni et al., 

2004). Este resultado mostra, portanto, que o mercado da goiabeira-serrana poderia 

igualar-se ao das frutas citadas acima desde que o consumidor venha a ter a 

oportunidade de conhecer o fruto, proporcionando, assim, uma nova opção de renda 

para os produtores rurais da Região Serrana Catarinense. 

A planta possui grande resistência ao frio e, como exemplo, cita-se a 

evidência de plantas cultivadas na República Caucasiana da Geórgia, as quais 

perdem as folhas no inverno sob temperaturas de -13ºC, rebrotando normalmente no 

ciclo seguinte. Os prejuízos causados por geadas tardias na goiabeira-serrana são 

menores quando comparados aos de outras espécies de clima subtropical ou 

temperado que foram introduzidas no sul do Brasil, pois seu florescimento é mais 

tardio. Além disso, o efeito negativo das temperaturas altas na contagem das horas 

de frio ou unidades-frio necessárias para superação da dormência em fruteiras de 

clima temperado não afeta significativamente a espécie (Ducroquet & Hickel, 1997; 

Ducroquet & Ribeiro, 1991). 

Embora a planta possua grande resistência ao frio, é considerada sensível às 

temperaturas elevadas durante os meses de verão, juntamente com a ocorrência de 

baixa umidade do ar, apresentando também baixa tolerância a longos períodos de 

seca (Ducroquet et al., 2000). Temperaturas elevadas, associadas a altos índices 

pluviométricos, favorecem o desenvolvimento de doenças, a exemplo da antracnose 

causada pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides (Ducroquet et al., 2000). 

 Devido ao fato da Região Sul do Brasil apresentar-se como provável 

centro de origem da espécie, esta apresenta um grande número de pragas primárias 

e secundárias, tais como: cochonilhas, percevejos, tripes, ácaros, besouros, traças, 

mariposas minadoras e mosca-das-frutas (Hickel & Ducroquet, 1992). A goiabeira-

serrana é hospedeira primária de Anastrepha fraterculus, sendo que os frutos são 

intensamente atacados, podendo ocorrer até 100% de infestação na época da 

maturação dos frutos, quando esses liberam um forte aroma. O tamanho crítico dos 

frutos para ocorrência de posturas é quando estes apresentam de 25 a 30 mm de 

diâmetro, normalmente na última semana de fevereiro, e se estende até a colheita 

(Ducroquet et al., 2000). Outro grupo, cujas larvas também danificam os frutos, 

refere-se aos gorgulhos do gênero Conotrachelus. As larvas de espécies deste 
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gênero diferenciam-se da mosca-das-frutas por apresentarem cabeça distinta e o 

corpo arqueado em forma de C (Ducroquet et al., 2000).  

Além dessas doenças já citadas, destaca-se a antracnose, causada pelo 

fungo Colletotrichum gloeosporioides, como principal doença da goiabeira-serrana 

no sul do Brasil, provocando o tombamento de plântulas e a perda de um grande 

número de mudas, bem como o secamento parcial ou total de ramos, podendo 

causar a morte de plantas adultas. Nos frutos, os sintomas são manchas escuras 

deprimidas, com a parte central de coloração rósea devido à multiplicação do agente 

patogênico. A doença pode danificar até 100% de frutos jovens ou próximos da 

maturação (Andrade & Ducroquet, 1994; Ducroquet et al., 2000). 

A antracnose, considerada uma das principais doenças fúngicas da goiaba-

serrana comum em todos os países que tem a espécie, pode causar perdas de até 

100%, quando as plantas são afetadas nos primeiros estádios de desenvolvimento, 

sob condições climáticas favoráveis por longo período. O patógeno causador dessa 

doença encontra-se amplamente distribuído em todas as variedades de goiaba-

serrana. 

O agente da antracnose é o fungo Glomerella cingulata (Stoneman) Spaulding 

et Schrenk,, cuja fase anamórfica corresponde a C. gloeosporioides. Os conídios 

são hialinos e unicelulares, produzidos no interior de acérvulos subepidérmicos, 

dispostos em círculos (Fischer et al., 2005; Kimati et al., 2005). Geralmente, são 

formados em conjuntos de coloração salmão, retos e cilíndricos, com ápices obtusos 

e bases às vezes truncadas, medindo 12-17 µm x 3,5-6 µm. Os opressórios 

formados por esta espécie são clavados, ovoides, obovados ou lobados, de 

coloração castanha e medindo 6-20 µm x 4-12 µm. Forma colônias variáveis de 

coloração branco-gelo a cinza escuro e micélios aéreos, geralmente uniformes, 

aveludados ou repletos de conidiomato (Sutton, 1992). 

O agente causal sobrevive em restos culturais e tecidos infectados na própria 

planta, ou em outras plantas hospedeiras vizinhas dos pomares. Sua dispersão, 

dentro da lavoura, ocorre principalmente por meio de respingos de água. A ação 

de C. gloeosporioides é favorecida por alta umidade, principalmente chuvas 

abundantes. A temperatura próxima de 27ºC favorece a produção dos esporos. 

Chuvas menos intensas favorecem o progresso da doença numa mesma planta já 
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infectada, enquanto que chuvas acompanhadas de ventos tendem a transportar o 

fungo para outras plantas. Em períodos de temperaturas mais baixas, a importância 

da doença diminui, sendo pequena a sua incidência nos meses de inverno, mesmo 

que ocorram chuvas. (Kimati et al., 2005; Ruggiero et al., 1996). 

Atualmente, a espécie vem sendo estudada em Santa Catarina por 

pesquisadores da EPAGRI (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 

de Santa Catarina) e da UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), por meio 

de um projeto de pesquisa intitulado “Domesticação da Goiabeira-Serrana”, o qual 

tem por objetivo intensificar o processo de domesticação desta espécie, por meio de 

pesquisas nas áreas de melhoramento genético, micropropagação, adaptabilidade, 

controle da antracnose, caracterização genética, biologia reprodutiva e conservação 

de germoplasma. Os resultados desta parceria entre UFSC e EPAGRI estão 

dispostos em cinco dissertações de mestrado e uma tese de doutorado, além de 

inúmeros artigos científicos e publicações técnicas (Santos, 2005). 

Em vista do problema da antracnose causado pelo fungo Colletotrichum 

gloeosporioides, e a perda elevada dos frutos vários métodos de controle vem sendo 

testados, tais como os fungicidas e mais recente os métodos alternativos de controle 

por extratos e óleos de plantas que tem potencial antifúngico. 

O controle de doenças na goiabeira, assim como nas fruteiras em geral, deve 

ser iniciado no campo. Frutos com altas cargas microbianas, no momento da 

colheita, frequentemente desenvolvem sintomas de doenças, por melhores que 

sejam os métodos de pós-colheita empregados para seu controle (Skipp et al., 

1995). 

Como medidas culturais de controle da antracnose que devem ser realizadas 

em campo, recomendam-se a realização de podas de limpeza e a remoção de 

restos culturais como folhas e frutos. Uso de mudas sadias, produzidas em locais 

onde não ocorra a doença, manejo da irrigação e adubação equilibrada. Na fase 

pós-colheita, o manuseio adequado dos frutos evita os ferimentos, o que reduz a 

incidência do patógeno (Viana e Costa, 2003; Junqueira et al., 2003; Fischer et al., 

2005; Kimati, et al., 2005). 
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Para a utilização no controle químico são citados os fungicidas do grupo dos 

benzimidazóis, cúpricos, ditiocarbamatos, clorotalonil e tebuconazol (Fischer, 2005). 

Durante a fase de frutificação, recomenda-se fazer de 3-4 pulverizações preventivas 

com fungicidas protetores, aplicados em intervalos de 7-14 dias durante chuvas 

intensas e prolongadas, e de 15-30 dias sob chuvas regulares, podendo-se 

dispensar as pulverizações no período de estiagem (Agrofit, 2010). 

O tratamento químico é amplamente utilizado na agricultura. Apresenta, 

entretanto, as desvantagens do risco de contaminação do meio ambiente, podendo 

prejudicar a saúde dos aplicadores e/ou consumidores, além de problemas de 

resistência de fitopatógenos. Com isso, a busca de alternativas seguras, que 

proporcionem a máxima eficiência de controle com o menor impacto ambiental, tem 

sido investigada. Nesse sentido, as plantas podem constituir-se fontes úteis de 

substâncias fungitóxicas, as quais, quando comparadas com fungicidas sintéticos, 

mostram-se praticamente inofensivas para o meio ambiente, podendo até superá-las 

em sua ação antifúngica (Fawcett e Spencer, 1970). 

Os fungicidas originados de plantas são utilizados há séculos. As pesquisas 

envolvendo a procura de fungicidas obtidos de plantas, porém, só vêm aumentando 

nos últimos vinte anos (Hernández, 1996). Verifica-se, na literatura, um aumento 

significativo no número de trabalhos que objetivam detectar atividade antifúngica em 

extratos vegetais em vários países (Digrak et al., 1999; Franco e Bettiol, 2000; Sato 

et al., 2000; Silva et al., 2001; Kamalakannan et al., 2001; Carré et al., 2002). 

Para se obter um produto que seja viável a recomendação aos produtores ou 

a síntese de nova molécula fungicida, existe necessidade de pesquisa que procure 

detectar onde estão essas substâncias, tendo como hipótese que extratos de 

plantas de nossa flora têm propriedades antimicrobianas. A busca de novas 

alternativas para serem oferecidas ao produtor deve ser determinada. Assim, o 

objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de extrato da planta Eucalypto 

viminalis sobre o crescimento micelial e a germinação de esporos de C. 

gloeosporioides em isolados de goiaba-serrana, por ser altamente atacada pelo 

fungo C. gloeosporioides. 

A planta eucalipto será escolhida por ser uma planta que na literatura têm-se 

os resultados em ser antibacteriana (Oyedeji et al., 1999). Os óleos essenciais de 

eucalipto são compostos formados por uma complexa mistura de componentes 
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orgânicos voláteis, frequentemente envolvendo de 50 a 100 ou até mais 

componentes isolados, e apresentando grupos químicos como: hidrocarbonetos, 

álcoois, aldeídos, cetonas, ácidos e ésteres. Em geral, os óleos essenciais são 

constituídos de terpenos mais complexos, como o citronelal e o cineol; outros 

constituintes da essência incluídos na porcentagem de 20 a 30 % são: - pineno, 

piperitona, felandreno, butiraldeído, hexanal (Charles & Simon, 1990). 

Nos eucaliptos, os óleos voláteis encontram-se basicamente em suas folhas. 

São produzidos e armazenados por glândulas e estão distribuídos de forma 

abundante no parênquima da folha da maioria das espécies de eucaliptos. Existem 

diversas teorias sobre a função dos óleos essenciais dos eucaliptos, mas poucos 

fatos caracterizam seu papel ecológico e fisiológico. Eles já foram considerados 

como repelentes de insetos que se alimentam de suas folhas, inibidores da 

germinação e de crescimento de outras plantas, controladores da atividade 

microbiológica de alguns fungos e bactérias, entre outros (Boland et al., 1991; 

Oyedeji et al., 1999; Chaibi et al., 1997). 
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4. OBJETIVOS 

4.1. Geral 

O objetivo geral deste trabalho é o controle do fungo Colletotrichum 

gloeosporioides in vitro e in vivo, causador da doença da antracnose em goiaba-

serrana (Acca sellowiana), com óleo essencial de Eucalypto viminalis. 

 

4.2. Específicos 

- Extrair o óleo essencial de Eucalypto viminalis através da hidrodestilão por 

arraste a vapor; 

- Isolar o fungo em plantas de goiaba-serrana infectas por Colletotrichum 

gloeosporioides; 

- Avaliar a atividade antifúngica do óleo de Eucalypto viminalis in vitro através 

da análise por regressão; 

- Verificar atuação do óleo essencial in vivo nas plantas de goiaba-serrana. 
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5. METODOLOGIA 

 

5.1. Coleta do material vegetal e extração do óleo 

Folhas e galhos de Eucalipto viminalis serão coletadas no município de 

Curitibanos S.C. na comunidade do Marombas. A identificação será realizada pelo 

Botânico Prof. Dr. João Vieira Iganci. O material vegetal  será coletado no período 

da manhã, e imediatamente submetidos à hidrodestilação em aparelho de 

Clevenger. Para isso, as folhas serão pesadas e adicionadas em um balão 

volumétrico com 500mL de água. Após 3 horas de destilação, o óleo juntamente 

com a água, serão recolhidos e separados em funil de separação adicionando-se 30 

mL de diclorometano (Radunz et al, 2001), por três vezes. O óleo junto com o 

solvente será recolhido em um becker e, a este becker, será adicionado sulfato de 

magnésio anidro para retirar a água que eventualmente, passou do funil de 

separação para o becker. Após este procedimento o solvente será evaporado em 

baixas temperaturas com auxílio de um rotaevaporador.  

 

5.2. Avaliação da atividade antifúngica in vitro 

Para o isolamento do fungo C. gloeosporioides que será utilizado nos teste de 

atividade antifúngica será feita a coleta de folhas de goiaba-serrana adultas com 

sintomas de antracnose. Após a coleta,  os fragmentos foliares obtidos a partir da 

área de transição entre o tecido sadio e o doente serão submetidas à desinfestação 

com hipoclorito de sódio comercial a 2%,. Em seguida, os fragmentos serão 

colocados na superfície do meio de cultivo ágar-água a 2% para obtenção dos 

fungos isolados. O  material será levado para incubação em câmara de crescimento 

a 25°C, sob luz UV. 

Para a realização do experimento, será preparado o meio de cultura BDA 

(batata, dextrose, agar), adicionado o óleo de eucalipto nas concentrações de 0; 

0,25; 0,5; 1,0 e 1,5% em relação a porcentagem extraída. O material será vertido em 

placas de Petri com nove centímetros de diâmetro. No centro de cada placa será 

depositado um disco de micélio de C. gloeosporioides com 0,8 cm de diâmetro.  As 

placas contendo os tratamentos serão incubadas em câmera B.O.D. a 27 ºC e o 

crescimento micelial e germinação do fungo será avaliado após dois, quatro e seis 

https://cogumelosmagicos.org/comunidade/wiki/dextrose/
https://cogumelosmagicos.org/comunidade/wiki/agar/
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dias, usando-se régua milimetrada. Será feito quatro repetições, sendo feitas pela 

análise por regressão da esporulação e do crescimento micelial. 

 

5.3. Avaliação da atividade antifúngica do óleo in vivo 

Após ser constatado que no cultivo in vitro o óleo teve efeito significativo, será 

feito aplicação in vivo nas plantas, uma concentração com dois litros do óleo com 

detergente para quebrar a tensão superficial das folhas para melhor atuação do óleo 

essencial será preparada. Para a avaliação in vivo as plantas serão previamente 

preparadas, as plantas devem estar com seis meses, sendo que os seis meses as 

plantas estarão em um porte grande para a inoculação do fungo, a planta deve estar 

sadia, esta sendo produzida na própria faculdade em casa de vegetação, sem a 

presença do fungo para fazer inoculação e aplicar o óleo essencial. E assim após 3 

meses será avaliado o efeito do óleo essencial. 
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6. RESULTADO ESPERADO 

Após revisão na literatura, encontraram-se vários trabalhos descrevendo a 

potencial ação antibacteriana e antifúngica dos óleos de diferentes espécies de 

eucaliptos. Dentre eles, destaca-se a espécie de Eucalypto viminalis, que possui 

compostos antimicrobianos já descritos na literatura. 

Desta forma, espera-se neste trabalho que o óleo volátil de Eucalypto 

viminalis apresente potencial efeito antifúngico in vitro sobre a espécie C. 

gloeosporioides, presente em Acca sellowiana, espécie que é altamente atacada por 

este fungo. E quando aplicada a campo para avaliação in vivo, os resultados obtidos 

em laboratório se repita a campo para sim ter um óleo que combata o fungo e os 

problemas enfrentados pelos produtores possam reduzir e obter uma lucratividade 

boa com os frutos. 

Este método alternativo de controle poderá ajudar os produtores de goiaba-

serrana combate do fungo Assim o produtor terá menos gastos com fungicidas 

químicos, e poderá ter uma maior eficiência por tratar-se de um método que não 

gera impacto ao ambiente, à saúde do trabalhador e nem a cultura. 
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7. CRONOGRAMA 

 

Ações

1 2 3 4 5 6

Plantar sementes X

Pesquisar e localizar materiais X

Extrair óleo essencial X

Isolar fungo X

Avaliar atividade antifungica in vitro X

Repetir avaliações X

Avaliar atividade antifungica in vivo X

Repetir avaliações X

Comparar resultados X X

Publicação X

Revisão Bibliográfica X X X X X X

Trimestres
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